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DE SUAND IASO~ & e.a 

(V. pag. 18 1) 

A bomba que a nossa gravura representa é um dos 
melhores apparelhos construidos pela casa Shand Ma­
son & C. ª, que tem as suas officinas em 75, Upper 
Ground Street, Blackfriars Road, em Londres e que é 
uma das primeiras casas do mundo na fabricação de 
apparelhos contra iocendios, já pela excellencia dos 
seus productos universalmente reconhecida, já pela 
antiguidade da sua casa runtlada em t 7 74. 

A bomba que apresentamos é uma prova evidente 
da nossa asserção. 

Os apparelhos contra incendio de Shand Mason & 
e. a manobrados a braço, são o resultado d' uma expe· 
riencía practica adquirida peloa seus predecessores e 
por elles mesmos no decorrer de uma centena d'annos 
durante os quaes ningucm os excedeu na construcção 
d'este genero d'apparelhos mecanicos o que attestam 
grande numero de medalhas d'honra e de menções 
honrosas. 

o fim que se proposeram foi o rabricar apparelbos 
cuja coostrucção fosse o mais simples possível, poden· 
do ller postos instantaneamente em acção, não imporia 
em que circumstaocias, servindo-se d'agua lodosa e até 
barrenta. 

Em todos os paizes se encontram os productos de 
Sband Mason & C.ª e diga-se de passagem que em 
1878 $ó os bombeiros de Londres empregavam 76 
d'esles apparelhos manuaes todos com viatura. 

A bomba que a nossa gravura representa é para 
ser tirada por dous cavallos. Sobre a conveniencia, 
diremos melhor, necessidade, de que todos os trens 
de incendio sejam tirados por animaes, temo-nos pro· 
nunciado por mais d'uma vez para ainda agora vol· 
tarmos a esse assumpto. 

Pensamos raser um bom serviço, cumprindo ao 
mesmo tempo o nosso programma, aconselhando ás 
companhias de bombeiros que por ventura revenham 
a estabelecer na nossa terra a aquisição d'uma d'es­
tas maquinas, como das melhores até hoje conhecidas. 

Estas bombas tem uma projecçào de 33, 36, 37 1/ 2, 

39, 42 e 45 metros quando trabalhadas por 16, 22, 
26, 39, 36, e 46 homens tendo simultaneamente um 
rendimento de 363, 4541 522, 609, 790 e 990 litros 
por minuto. 

Soccorro contra o fogo 

Meios praticos para a extincção dos incendios e 
salvação de pessoas e haveres 

(Continuado do n. 0 22) 

Fogos d'uleos, <,l'cssencias, d'espfritus e de ga; d'illu­
minaçào 

O:> oleos mineraes, os espiri1os e um grande nume· 
ro d'essencias expostas a uma 1emperatura ainda mes· 
mo pouco elevaoa, emiLtem Yapores eminentemente 
iuflammaveis. São ordinariamente hydro·carbu10:> que 
constituem com o ar misLuras explosivas como o 
grisou. 

Quando o fogo se declara n'estas materias ou no 
gaz d'illuminaçào é da maior importanc1a provocar 
primeiro que Ludo uma corrente tl'ar que varra de 
promplo os vapores do Jogar onde ellcs se achem coo· 
centrados : torna-se inevilavel a c.xplo~ao ~cm e~lc cui­
tlado. Abafélffi ·:.e depois as char11111as cob1 iudo·as de 
lerra, ou com panoos cooserYados n'um eslado con­
veniente de humidade. 

Como em muitas Jocalitlades e p1 incipalmcnte rras 
grantles cidades, oem· sempre se tem a mao matenas 
ou sobstaocias aoalogas, poder-se·IH1. cm caso neccs· 
sario levaoLar algum lagetto da:> ruas, para se u111isar 
a areia que ellc cobre. 

Em todo o caso o emprego direc10 da agua n'cs· 
sas circumslaocias é sempre perigoso e p1·cJud1c1al: pe· 
rigoso, porque raz resalLar wrpos incanúc~ccntes que 
muitas vezes vão ferir os que lrabalharn na cxllucçao: 
prejudicial1 1.0, porque es~as mesmas cluspas csteu· 
dem O fogo : 2.0

, po1que a agua p!OJedatla augmeota 
necessariamente a vetuculidatte oo liquido iull.1111ma­
vel o qual, ficando oa superücie da agua, e~ltmde-5e 
rapidamente a uma graooe ttislaocia e penetra errr lo· 
caes onde d'oulro modo não chegaria. 

O jacto ordioario da agolhe1a oao deve ser pois 
ulilisado n'este caso; sel·o-ha para dcllcodcr as peças ou 
compartimentos proximos e para molhar ~uavcruente, 
fazendo Já chegar a agua em ricochete, as materia­
que cobrem o oleo inflamado. A agua uao tem eguals 
mente efllcacia sobre uma ruga de gaz que se incen­
diou. Qoaodo estes accidea1es se declarnm, de\er·se­
ba in1pedir a chegada do gaz quer seJa iu1e1ceptando 
a commuoicação com os tubos da rua, quer i.eJa fe· 
cbando o conlador ou torneira de segurança, quer seja 
mesmo amassando os tubos de churubo 1Dle11ores, ou 
tapando a abertura por onde o gaz foge. 
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Para a extinccão dos grande~ incen1lio~ de pelrolco, 
julg .• mos de\'er faicr a,; rccommen1laçüc · ::cguintes: 

1.0 :"\unca se collocar por tima cio local em cham­
ma~, porque n'um momento a producrão cl'uma snpe­
l'abundancia do gaz pôde pro\'ocar uma rxplosào e fa ­
zer clcsmoronal' o ecliílcio. 

2.0 Nunca se aprox imar do foco cio incenclio por­
qur â medida que os barris 1·ebentam, o rogo avanca 
~uhilamente e põe assim continuamente cm ri' co os 
que trabalham na faina. 

3.0 Guardar sempre uma retirada facil para se pôr 
fora do alcance elas chammas ~cmpro ,·iolentas, ~e o 
\'Cnto \'ie~se a mudar de direrção. 

4.0 Desalojar immcdialamentc a~ 1niterias iníla­
rmwcis ou cxplooi\·as que se achem nos subterraneos 
ou nas casas ameaçadas pelo fogo, já se vê se nisto não 
houver perigo algum . 

5.0 Quando o inccnclío chegar a nm local onde 
C'Slcjam barris ou quaesquer vasos não convem mc­
cher-lhes com receio ele augmenlar o incenelio se 
aconlcccs~e quebrarem-se. Para o~ protejer cobrir-se· 
hão cl'uma can1ada de terra ou tlc serradura molhacla. 
A remoção só se fdrá quando não hou,·er mais ves­
ligio de fogo, nem calor e que os gazes inílamavcis 
tenham ~ido expulsos por uma con,·eniente ,·entilação. 

6.0 Quando nas proximidades do incendio haja 
loc.1es onde o oleo a arder possa penetrar no solo, 
fechar-se-hão as communicarües com o gaz d'illumina­
ção ela localidade. 

7. 0 Se o pctrolco inílammado ameaca correr n'uma 
bacia, n'um canal, ou n'um rio onde possa incendiar 
a~ construcrües e os na\1ios, procurar-~e-ha estabele­
cer á pressa uma barreira, que lho possa deter os 
passos, quC'r seja antes de chegar á agua por meio de 
dique$, quer seja me~mo na agua por meio de pran­
chas guarnecidas de folhas de fe rro. 

8 ° As relorlas onde se dist illa o schislo são mu­
nidas na sua parte anterior d'um largo tubo de sahida 
dos ,·apores ou dos gazes e na sua parle posterior de 
portas ou tampas de ferro, muito solidas e barradas 
para pre\'enir os casos ele incendio ou de explosão. 
Se o fogo se dec!arar n'cstas oficinas dever-se-ha ter 
bem cuidado de não tapar os lubos de sahida, por­
que n'c~se caso os gazes não encontrando caminho po· 
dcriam fazer rebentar os fornos. Do mesmo modo é 
sempre imprudente abrir as portas de ferro porque a 
entrada do ar nas retorlas, póde cm certas occasiões 
provocar uma !errivcl explosão. 

Duranl<' todos os trabalhos em meios inClama\'eis, 
ter·SC·ha toda a cautclla C'm não fazer uso de h1ses a 
menos que não se tenha â disposição tampadas cha­
madas de segura11ça . 

Fogos de clutmind 

Bem reconhecida a parle da chaminé onde esteja 
a fulig<'m incend iada, lanrar-se-ha n'uma fogueira, inre­
rior a essa parte, dous ou lrC'S punhados de flor de 
enxofre (de 1 50 a 300 grammas) 1 ~cgunclo a intensi­
dade do fogo, ten<lo cuidado de tapar a porta do fo­
gão e \'igiando que ella não SC'ja al.>erla. i 

1 A' falta de eirxofre (lOdem ser cmpregtidos alguns pu­
nhado~ de ~ai eommum. 

e Em alguma:; cidatle~ lia al~un tempo que sul.Uituem a 
tlôr de cne"<oíre pelo sulfm io de c:irlJonc P!lra comba!cr. o~ rogos 
de chaminé. Sem conte~t:ir as \'antagcns d esta subst1101ç:10 pelo 

O anhydrido sulfu roso descnvol\lielo pela ignição 
do enxofre ab>orve no tubo uma grande parte do exi­
genio que alimentava a combustão: o fogo privado 
assim do seu principal agente extingue-se ou pelo 
menos diminue de intensidade. 

Para que esta accão seja emcaz é inclispensavel que 
haja rnuiLas brasas oo fogão, que sobre ellas se lance 
toda a Our de enxofre, que se reduza a gaz simulta­
neamente e que o ar da chaminé se não possa reno­
var por baixo. 

Rm quanto o enxofre faz o seu cíTeito mandar-se-ha 
nm homem \'isitar os locaes que atravessa o Lubo da 
chaminé, para se certillcar do seu estado, ver se não 
existem aberturas e procurar os logares perigosos pas­
seando as mãos sobre a parede no sitio onde passam 
os tubos e lapar com rodilhas molhadas CIU oulros cor­
pos similhantes as feudas, respiradouros, resfolgado.i­
ros e cm geral todas as abertura~ do tul.>o. 

No caso da chaminé ter comrnuoicação com outras 
proceder-sc-ha n'ellas e no mesmo momento á opera­
ção que acabamos de descrever. 

Quando se julgar que o enxorre produziu o P.lfeito 
desejado levar-se-ha para o telhado um balde d'agua. 
Ahi, elobrar-se-ha um panno que ocupe a largura do tubo 
ela chaminé, prender-se-ha a uma cadeia municia d'um 
peso, e depois d'esse panno perfeitamente molhado 
introduzir-se-ha no tubo. Oeixar-se-ha cm seguida des­
cer o mais possi\·el o apparclho, imprimindo-lhe sem­
pre pequenos empuxões de baixo para cima. 

llavendo difficuldade em tiral·o, deitar-se-hão no 
tubo alguns litros de agua para o desprender. Da mesma 
forma se procederá quando se julgar que a rodiiha se 
incendiou. 

No caso cm que não haja $ahida para o telhado e 
que a conslrucção não permita chegar â cabeca da 
chaminé sem que isso olfereca grande perigo, far-se· 
ha um rombo no tubo no Jogar que mais ravoravel pa· 
rcça, para a manobra. Limpa assim a chaminé, liram­
sc successivamenle as placas horisontaes do tubo. N'el­
las se junta ordinariamente a fuligem incendiada que 

<111c respeita ã rapidez da cxtincç.'ío, declaramo-nos partida rios 
do tintigo systcm:i, no qual não í:llh:tm os mesmos resultados 
n'um espaço de tempo insensivelmente mais consideravel. A 
1101· cl'cn~ol'ro é de preço menos elevado que o snlfurio de car­
bone: ó inolTcnsiva, conserva-se, transporta-se e manipula-se 
mais facihncutc. 

O sulfurio de c.,rbonc e de enxofre, volatisa-ro até com a 
tcm1:1Cratura ordinaria, inllamma-se muito facilmente e arde 
tll'O< uzindo vapores compostos do t/s d':inh)'drido sulfuroso 
e 1/s d'anh,drido ~rbonico: esses pze~, se bem que uns e 
outros imprõprios ã combus1<io, formam uma mistura que se 
torna detonante cm presença d'nma certa quantidade d'oxige­
nio ou d':ir. 

Considerando no em1:in10 o ll.irtido quo os particulares 
IlO<icm 1i ra r do emprego d' esta substa nci:i pMa :i ext incção dos 
ÍOf.tOS o ll.1m faci1i1ar :is experieneias tendentes a introduzir 
a sn:i. applicação na arte do bombeiro, julgamos util f:lzer aqui 
conhorido o processo usado cm Paris. Cónsiste cito cm Q!Jei­
mar cc1~1 do mo grammas do sulfurio de c.irbone no rogao a 
que :i. chaminó corresponde, lançando primeiramente esse sul­
furio cm dous ou ires pratos concavos, p:ira <1no a combustão 
se produza n'nma area rclativamen1e extens.i. 

Para diminuir o perigo que ha em fazer usar pelos bom­
beiro!\ o sulfurio do carbone, divido-se eSl'c liquido em quanti­
dade~ de 100 grammas cm frascos b.istan1c in.::indes para con­
servar o vacuo neccssario ;i grande c"pansib1lidade da materia. 
E-ses frascos são ligeiramente ta~ados com panno guarnecido 
de cera vir~cm. Collocar-se-hão n om local onde não haja fogo 
ao abrigo do calor produzido por um ro@ão que lhe fique pro­
~imo ou mesmo eclos raios ~olares. (O ~utrurio de carbone rerve 
a ti7° ccntigrados). 
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se faz cahir por meio d'uma vassoura do vidoeiro para 
mais facilmente se apagar. 

Em França SP,rvem-se ainda d"um outro meio me· 
nos expedito para apagar os fogos de chaminés. Um 
paooo molhado é estendido de tal modo que se adapta 
perfeitamente sobre os umbraes e sobre a prateleira 
do fogão cobrindo·o completamente. 

Em seguida pucha-se e larga·se alternadamente este 
panno para produzir uma corrente d'ar para o interior 
durante o primeiro mo\'imento e uma rcOuição para o 
exterior durante o segundo. Bstc vae-vcrn ''ª columna 
d'ar íaz cahi r a fuligem cm baldes cheios d'agua col· 
locados sobre o fogão. 

Quando o fogo se manifesta cm tubos fundidos ou 
de grés é facil extinguil-o \'isto não haver difficuldade 
em intcrccplar o ar exterior, mas se por um motivo 
qualquer não se conseguir dominai-o de prompto nun­
ca se devora lanr.ar agua no tubo. Fal·O·hia rebentar 
a passagem subila do calor ao frio o que provocaria 
muitas vezes grandes perigos e occasionaria lambem 
sempre muitos prejuizo~. 

O uso de limpar as chaminés fatendo disparar nos 
tubos armas de fogo é mais perigoso que efficaz. E' 
verdade que o grande abalo 1>ro luzido na columoa d'ar 
faz cahir a fuligem, mas lambem causa fr<>qucutemenlo 
fendas pelas quacs o fogo se pode commuoicar aos ma· 
doiramentos e tra,·ejamenlos. 

Tambem não é convc11icnlc tapar hermelicamen· 
te as chaminl!s nas duas extremidadrs, porque o 
ar assim cumprimido pode, aquecendo e dilala11do-se 
proporcionalmente, fazer rebenta r o lubo e dar causa 
aos mesmos accidentcs. 

(Co11tim1a.) 

• -~ 

ESTATISTICA DOS IXCEXDIOS NO UIPERIO DA RCSSlt\ 
DE l860 i\ 1874 

O Comiló central de estatislica recolheu os dados 
sobre os incendio; na llussia no espaço de quinze an­
nos, desci<' 1860 a 1874. O .lle11sagi>iro of!icial apre­
senta esses dados sob a forma d'um quadro que infe­
lizmente não está completo, fallaudo us iu formarõcs 
sobre o reino da Polonia, i:obre o Caucaso, solJre o 
terrilorio dos Cossacos do Don, bem como as relati,·as 
ás cidades de S. Petersburgo, Croosladt, Nicolaiew, 
Kertch e Jénikalé. Do que se segue que os sPguinles 
algarismos são um tanto inferiores á realidade. 

A media annual dos inceodios foi o'esses quinze 
anno~, de 1 :767 casos para as cidades e de 16:271 
para o campo: o numero dos edificios incendiados, 
foi nas cidades de 4:941 e no campo, 7 1: 508: emfim 
as perdas occasionadas pelos sinistros são avaliadas 
em 8:553:971 rublos para as cidades e em 24: 754:394 
rublos para o campo. Dever-se-ha pois toma r como 
media, por incendio, tres edilicios alJeclados nas cida· 
des e 4 e meio no campo: as perdas nas cidades fo­
ram de 4:897 rublos por ioceodio e no campo de 
1 :521 rublos, ou seja por edificio 1 :75 1 rublos nas 
cidades e 346 rublos no campo. 

Apresentando esses algarismos por grupos de cio· 
co aooos as proporções são as seguintes : 

1Yumc1·0 amiual dos i1iccnclws: 

1860-6 i 1865-6!) 1870-7 í 

Nas cidades ...•..•••... 
No campo .••. .. •.....• 

1:381 
10:327 

Numeras ele cdi/ici1•s a(feclacfos: 

1 :6 ili 2:274 
15:007 ~3: 178 

t\as cidades ......•.•... 
t\o campo •............ 

·.1:833 ·Í :771i 5:80í 
9.2.:81>9 52:02'1 li7:1!H 

Perdas am1u,ics em rublos: 

Nas cidade~. 
No campo •• 

7.:.75:717 7~05:300 ll.280:í55 
18 .959 :318 21.\l l\l:987 34.386:0\)5 

Numero de cdi{icios afTectaclos: 

Nas cidades .•.....•..•. 
No campo ..•••..•...•• 

3.li'i 
5.03 

Perdas por i11c1mclio (em rublo~): 

Nas cidades . ... . ••..••. 
~o campo ............ . 

5:113 
1:835 

Pcrcl<is /lOI" ctli(icio (1 m 1 uhlo') : 

!'"1~ cidaclús . .....•...•. 
Xo camro ....••.•... . • 

1:546 
:16'1 

2.90 
4. í9 

2. 15 
3.9S 

í:33i UHiO 
l:HiO l :í~:? 

1 :508 :?::;o;) 
:l:?.J. :~59 

R<>sulla <Í
0

<'~le qua1lro que o numrro 110~ incrndios 
foi em a11gmr11to: 110 segundo pcrioclo quiuqueual cres­
ceu n:is cidades 19 p. e.; no 1crcriro per ioilo 6 'I p. e.; 
no campo, 45 p. e e l 2i p. c. Em compcri<arão, dimi· 
nuiu a forra deslr11c1iva cios incendio~, graras sem du­
vida ai) apcríciroamcuto dos proce~sos Nnpregarlos 
contra o fogo : a media dos t•tlilicio~ afftlt·tados rm 
cada incen1lio climiuuiu no l!'rcciro pcriodo, comp:irn­
do coro o primriro, 41 p. e. na~ ci1latlcs <' '2 1 p. c. no 
campo. 1\ maior ÍJ'('<1uencia dos iuct>rulirs fez 110 entan· 
lo cresc1'r S<' ll~i ,·clme111c o lotai das perdas. U11icamen­
te, no s<'gundo pe1 iodo quinquenal, esta somma dimi­
nuiu 3 1/'! p. r. 1>ara augmentar de no\"ameutc (53 1/i 
p. c.) no terceiro : no c:1mpo, e,Le augmt'nto foi de 15 
1/~ p. e. no sr~undo periodo e 76 1/ 2 p. e. no terceiro. 

W solJreludo no lercri ro 1>cl"iodo de 1870-7 •, que 
o total dos ~i 11 i~tros e a somma das pNdas são cuor­
mes. Este augmenlo não res~ou d<'t>ois visto que a 
cifra das per das a1111uacs alliugiu ullimamentc 60 e 
mesmo 80 milhões, em vez do$ 26 milhões do pJi. 
moiro dos 1>criodos examinados acima. 

São muito tli1Terc11tc:1 as ccnsequcntias dos siuis­
tros, segundo as localidadrs. .\$sim as proviucias das 
fronteiras solTrrm mais e~le Oagcllo do que os gover­
nos do centro. Fazendo de conta que a poputarão dos 
22 governos si tuados entre o \'olga, a Nova ltussia e 
as provincias do Oeste ascende a 3 1 milllão, e que as 
perdas n'ellas occa~ionadas pelo iw·cndio, foram cm 
quin7.e annos (exccpluando a cidade de S. J>etrr~bur­
go) de 82 milhões de rublos e no campo de 236 mi­
lhões e meio, ,·ér·se-ha que as perdas por cabera 
d'habitante são de 2 rublos e 61 e. nas cidades e de 
7 rublos no campo, ao passo quo nos 27 governos 
restan tes, lendo qua~i a mesma populai·ão (82 milhões 
e meio,) o total das perdas só foi nas cidades de 4 7 
milhões e meio e uo campo do 134 milhões e meio, 
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isto é, por habitante 1 rublo 46 c. e 4 ruulos 14 c., 
ou cerca de metade das perda$ solTritlas pelo~ gover­
nos grande· russ1anos. 

i\:> perdas são menos. consiclera,·eis nas charnecas 
do sul, onde as habitações são geralmente de pedra: 
em compcn-arão, nas charnecas além cio Volga, onde 
abundam as grandes aldeias de madeira, bem como 
nas pro\'incias d'Oesle, o· prejuizos occasiouados pelo 
fogo são consideraveis. 

Entre os go\'emos do ci>nlro ha alguns que se 
acham, debaixo do 1>ooto de ,·ista dos incendi6s, n'u­
ma situação excepcionalmente desvantajosa. Taes são 
os 13 governo:> de l'akow, T\•ez, Smolen5k, Yaroslav, 
Riazan, l\our>k, Orei, 'l'oula, Tchernigow, Poltava, 
KbarkO\\, 1'arnbow e Simbirsk. No terceiro período 
quinquenal, tanto o numero dos incendios (de 15: 488 
a 35:026) como o total das perdas (de 29 a 65 mi­
lhões) augmentaram mais que o dobro. Nas aldeias 
cios governos de Pskow, Smolen:>k, Potava e Simbirsk, 
o numero cio~ inccndios triplicou mesmo. No governo 
de Yaroslaw, a cifra das perdas augmcntou Ires vezes 
e meia. ''estes 1 :~ governos (16 milhões d'habilantes) 
os prejuízos occasionados pelo rogo avaliam-se em t 
ruhlo por caheca: no governo de Simbirsk, Tambow, 
Tchcrnigow e Yaroslaw a mais d'um rublo mesmo. 
O'este modo os encargos causados ao povo pelos in· 
cendios n'estas terras excedem o dobro da taxa da ca­
pilarão que no entanto passa por ser bem pesada. 

O .lftmsayeiro O/ficial dá ainda a cifra dos iocen­
dios no reino da Polonia relativa aos aooos de 1870 a 
1874. O numero dos sinistros nas cidades foi de 735: 
no campo de 9:245: O numP.ro dos edificos destruídos 
nas cidades foi de 3:683: no campo de 22:006: as 
perdas solTridas nas cidades subiram a 2.328:716 ru­
blos, nas aldeias a i.342:558 rublos. 

Oorrespondencia 
Lh1fJOR, a7 ele J!'overeiro 1 8 81. 

(Do nosso correspo11dente) 

. Em quanto que Lisboa se prepara para os folgue­
dos do carnaval vou escrever a minha corresponden­
cia para o Bombeiro Portuguc::. 

e certo que não é grande o interesse que vae 
inspirar porque a quinzena pouco ou nada nos oH'ere­
ceu que importe aos estiroaveis leitores do Bombeiro. 

No entanto comll é forrosocumprir, ahi vae o que 
sei e hem triste é. 

-\'ictima d'uma tisica pulmonar finou-so hontem 
o hombeiro municipal de Lisboa, José Antonio da Silva . 
Era primcir o patrão da bomba n.0 3 e tinha " meda­
lha de prata por ter salvado uma da!> pe~soas no pa­
voroso incendio na nl'ite de 3 para 4 de agosto de 
1873, 11a rua de S. Lasaro. O finado que apenas con­
tava :l8 annos rl11ixa dP ~i como cidadão, memoria hon­
rada e digna e como homhciro foi um dos mais bene­
mcritos e rrputados. 

Ao ~cu funeral feito a expen~as da Associação 
Cario~ Barreiros assi~tiram a prestar-lhe as honras fu­
nehre:> uma forra de bombeiros municipaes, uma dos 
bombeiros voluntarios de Lisboa, e outra dos dos Oli­
vaes. 

Á beira do tumulo foram pronunciados dois dii ­
cursos encomiaodo as virludes do Doado, bem digno 
d'esses encomios. 

Picou o seu cadaver depositado no jazigo privativo 
dos L.ombeiros de Li~boa, no cemiterio dos Prazeres. 

Uonra á memoria do henemerito. 
-Em Belem, uns rapazes requereram à admioistra­

cão do concelho para nos dias de carnaval exbihirem 
uma mascarada parodiando os bombeiros do concelilo. 

Apraz-nos suppor que a auctoridade negasse a li· 
cenca, porque eml)Ora a brincadeira nada tivesse de 
oH'ensivo, achamos tão nohres e dignas as corporações 
de bombeiros, que nem mesmo brincando podemos 
admiltir que d'ellas escarnPcam. 

e. ---
Varias Noticias 

A companhia cios bombeiros voluntarios de Ponta 
Delgada contava levar em heneficio do seu cofre no 
theatro michalaense, a trageclia hur lesca a Sombra d-O 
sineiro. 

• 
• • 

N'um ,·apor japooez que em principio do mez pas· 
sado sahia de Osaka para Shimonoseki, declarou-se 
fogo a bordo, tomando tal incremento, que todas as 
pessoas que là iam se arrojaram à agua afim de sal ­
var-se a nado. 

O vapor Tokio illan", que se achava á vista, accu­
diu a prestar soccorros, mas das 82 pessoas que o 
navio japonez levava a llordo, só 18 lograra111 ser sal-
vas. 

• 
• * 

Em alguns periodicos lia-se o seguinte: 
Perto de Paris um trem incendiado corria veloz­

mente pcld estrada, arrastado por um cavallo, a que o 
pavor dava azas. O risco que corriam os viajantes era 
terrível : morrerem queimados ou esmagados. Um es­
talajadeiro compreheodendo a horrivel alleroativa, teve 
a coragem e a destreza bastantes para agarrar n'uma 
espingarda, apontar ao cavallo e matai-o com um ti ro. 

Era tempo, porque os viajantes, marido e mulher, 
tinham já soffrido algumas queimaduras. 

• 
• • 

No dia 18 do mez passado succedeu uma borrivel 
catastrophe n'um baile de mascaras na capital da Ba­
\1iera. O circulo do~ alumnos da escóla de pintura de 
Muoich deu um baile de mascaras. A um dos jovens 
pintores que andava vestido de esquimáo, trajo em 
que parece que entra grande quantidade de canbamo, 
pegou-lhe fogo um charuto. O pintor, assustado, cor­
reu para um grupo de amigos que lambem estavam 
vesl idos de esquimáos, communicando-lbes o fogo. Bm 
resultado das reridai; já morreram quatro indivíduos 
de nome Emmerling, Adam, Schnezer e Emhardt, fi. 
cando além d'estes mais oito indivíduos gravemente 
feridos e mais quatro apenas com algumas queimadu­
ras. 
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1xmo10s \O PORTO DE l 5 A ~8 DE FE\"EREIRO 

Nada temos hoje fclizmcu tc a dizer sobre csla sec· 
çâo. 

1 ncendios no extrangeiro 

~o fim do mrz pa::;sado um violento incendio que 
i:c 1ll'daro11 no pt•n::il\lla to cathofico de Seranton (Pen­
Ryh·aui.1) ft·z percct·r <letesele creanras das que ali es­
t.n·am a·l iladas. 

* 
* * 

Quin!h·ut .. s ca~as da po\·oarão de Guagua, na pro· 
,·i111·1;i clC' P.1mp.1m::.1, na~ Philippinas, foram reduzidas 
a nuza< pur 11111 I.• rroro'O i11ccndio. 

Chronica Quinzenal 

1'.1lisou o Carnaval, essa coisa sensaborona e reles, 
qul' annualmcnte nos apparece com uma pretenções 
~alhuíc·ira..; e e.;piriluosas. O'anles, goza \·a-se bem n'es­
ta 11uadra "" íol ia, cl ivrrtiam-5e as famil ias, nas par· 
titl.1:: iulima:<, nas soin1es de co ' lumes, nas diversões 
qu" l'e prt>paravam nos theatros para gandio da moci­
dade e dbtraçào dos \"elh11tc:.;, cheios de reumatismo, 
e •nrnno . 

Po>lo que menos ci\·\füados esses tempos, o espi-
1 itu 111aoiíP ~ta\•a·:>e IJrilhanlemcnle, um espirilo fino, 
sulilil, delicado, innorcntc, e sobretudo brincalhão, 
qur razia ri r as meninas, sem as ourigar a voltar o 
ro~to. 

Os rapazes organisavam cavalhadas vistosas, lu­
xuo~as, com um largo apparaLo ele trens e acompa­
nh,1nw11tos, em que se 1lispcndia muito dinheiro. Bri­
llHl\'a111 cavalgata,; hi~loricas , com um vigor de chro­
nica ~c ,·era; ronsulla ,·,1111-~C' alíarrauios, para saber-se 
~e 11111 tal Pl'rsonagem 1la Ppocha remota u~ª''ª l.Jigo­
d<> ou harha to1la, e ~e linha a cara lisa ou com algum 
~ignal ! Eram hons eº'"'" 11•111pos, eram. lloje, chama­
H' Carnaval a urna coi::.a porca, que ahi anda, umas 
wzes pt>lo ar , segun1lo a,; apprehenaõe:> d' um 1.Jispo 
progressista, outros pelas ruas, enxarcada na lama. 

E' uma de~grara c~te carnaval. Nas ruas, uns j a­
notas imueci;;, com um cspi'l'ito ele zurrapa barata, e 
um falo muito cheio de rPmendos- uns lavradores, 
com um molho de nabos na mão, preferindo as san­
dices do costume - como 7Jachaste, olé ó laba,·dor,­
e outras semsaborias semelhantes-um marujo, com as 
unhas negras, a vomitar umas obscenidades quaesquer 
- uns pretos, de camisola \·ermelha, a espirrarem de 
quando em quando, ele., ele. 

As cavalhadas que se annunciam mellem dó. Em 
dois ou Ires Irens uns generaes burlescos, com pier­
rots parvos, . . • e nada mais. 

Uma coisa extremamente pelintra. 
No$ bailes, a mesmissima sensaboria. Ou se en­

contram uns pobres diaboa inoffensivos, ou uns pre­
tenciosos atrevidos. Aos primeiros, responde-se com 
um sorriso : ao~ segundos é preciso re~ponder com 
uma bofetada, porque nem sempre o braço esta dis­
posto a fazer um movimento mais acceleradol 

O carna,·al é isto, e já que d'elle rallamos, trans­
crevemos para aqui o que escreveu um dos prosado­
re:; mais correctos do nosso tempo, que de Vianna de 
Castello envia correspondencias semanaes para um 
jornal portuense. 

Encerrou-se emfim o periodo das mansas lupercaes. 
O carna,·al rechou, por este anno, o circulo de seus 
dias, sem deixar de si memorias estranhas, nem moti­
vos para referencias tristes. Tambem não foi celebrado 
por íórma que promettcsse allear o nivel das mai:; bur· 
guezas di\'ersões. Não ; encerrou-se, sem que se viEse 
por essas ruas um grupo, um mascara ageitado, uma 
coisa que podesse despertar a auenção dos menos exi­
gentes. Parece que volvemos, a passos largos, do ale­
gre cat'lmual rranct>z, jovialissimo, espirituoso e fa­
ceto, ao velho entnulo lusita110, porco, semsaborão, 
pulha, jogando laranjas \"Crdes. atirando pós e punha­
dos de tremoros, enfarruscando as caras e repucha:i­
cto, de instrumentos vario::, cylindricos ou espheriCO$, 
uns líquidos nem sempre agradavelmente olorentos e 
inoffcnsi\'0$. \"ão-se os espiritos galhoíeirO$, pura e 
genuinamente ei'piriluosos, de uma j o\'ialidade authen­
tica e esponlanea ; - de~perlam os jogadores do velho 
entrudo, sobra~aodo pancllas rcluginosas e sorvendo, 
com urnas seringas de enrermciro hypocratico, do fun ­
do dos charcos, o liquido viscoso o impuríssimo que 
escorre cios esgotos. 

A crlebraçào do carnaval, coororme era feita pela 
alrgria convencional e f.icil, inspirada cm modelos 
fraocczcs, - c~tes modelos que só muito accidental­
mente nos agradam, - exige uma CP.ria conlen~ào do 
velho espirito portuguez, que $Ó por assimilação se 
prolonga e que tende, como lodos os esforços d'esla 
natureza, a fatigar-se e a t>xlinguir-se. Esta conteoFâo 
é \'iolenta para o caracter nacional; caracter pouco 
cxpansi\'01 mais propenso ás alegrias lranquillas e 
commodas de casa, que ás fol ias tempestuosas e pro­
vocantes das ,·ethas celebrarões j oviaes. O ligure d'es · 
tas paragens não se di\'erte com invenções ele chiste, 
nem com artes que requerem sacrificios de meneios e 
oão parco estipendio de forças inlellccluaes. Apraz-lhe 
muito mais a folia callaica feita aos empurrões, aos 
murros. a sarranho, entre apupos e laranjadas - ins­
trumentos e invenções que vão dizendo no seu si len­
cio e nos eus estragos o que elles, os tristes, nem 
sem1)rc sabt>m dizer nem inventar. 

Entre nós, o caroa,·aJ cslrel.Juxou por ahi n'uns 
arrancos muito comicos ; depoi:> de se cslorcer, ca hiu, 
e á noite um rncarregado da limpeza pegou-lhe com 
um trapo e atirou-o á carreta do lixo 1 

Que o leve o diabo. 

* * • 

Os presos das cadêas d'esta cidadP. ensaiaram em 
um dos ullimos dias, um processo ele se porem ao 
rresco. Elles, que tinham vontade de sahir á rua, 
para .... mell~rE'm alguma raca ºªbarriga de qualquer, 
lractaram de arrancar as pedras d'uma janella, des-
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tocar as grades, para depois, com a caulella que lbes 
fosse possível, escorregarem por uma corda até à rua. 

Houve quem pensasse que os presos ensaiavam 
uma peça de entrudo, e que a auctoridade, tomando o 
caso a serio, dcsenvoh·eu uma aclividadc digna de 
melhor causa. 

Não é assim. O:> presos preparavam-se cffectiva­
mente para tomar o ar que não podem aspirar nas 
acanhadas prisões cm que se acham encerrados, e se 
não poderam levar a cabo o seu intuito, vontade não 
lhes faltou. 

A verdade a respeito d'cste caso é o seguinte: 
Um dos presos recolhidos na cad~a, o juiz da pri­

são onde se procedia ao arromliamcnto, procurou o 
director d'aquellc estabelecimento, e disse.lhe que os 
seus companheiros da prisão de S. José tractavam de 
evadir-se por meio de arrombamento da janella que 
olha para' a trave$Sa ele S. llenlo da Victoria. 

Em face d'csta denuncia, o H. director elas ca­
deias deu-se pressa cm prevenir o commandaute ela 
guarda d'aquelle ccliílcio, e ordenou a todos os em­
pregados que vigiassem as prisões, e nomeadamente 
aquella cm que se preparava o plano da evasão. 

Os presos na soa doce illu•ão, trabalhavam afano­
samente na soa olira; e tanta vontade os animava, 
que, sem ferramenta alguma, conseguiram deslocar 
umas pedras do peitoril da janella, anm de arrancarem 
depois os varões de ferro. Era ardua e difficil, esta 
tarera, mas a tenacidade de oitenta e tres indivíduos, 
que tantos eram os que se achavam na prisão, podia 
vencer qualquer obstaculo que viesse contrariai-os nos 
seus desígnios. 

Emquanto os homcnes, todos entregues á sua obra 
se applaudiam, no antegoso da librrdade que os seus 
crimes fizeram perder, uma força de iníanteria e ca­
vallaria estendia-se cm derredor do edificio da cadeia. 
Um dos presos mellendo casualmente a cabeça pela 
grade, viu os soldados. llouve um momento de panico. 
Os preso:s vendo-se descobertos, olharam-se como pcr­
tiUnLando uns aos outros o que cm tal conjunctura se 
devia fazer. Pouco depois, os criminosos faziam sahir 
pela grade da janella um mono de palha, com um ca­
saco ás costas! Queriam ellcs fazer acreditar q uc brin­
cavam uns com os outros, e que, como a noite era 
de folia, elles que não podiam entergar-se a ella, di­
vertiam-se conforme lhes era possível. 

Como era de noite, a apparição do mono deu causa 
a que os soldados tomando·o por um homem, dispa­
rassem. As balas foram cravar-se na janella. 

O:s presos, em vista rla altitude da força, subleva­
ram-se, e sõ depois de muito tempo é que se acalma­
ram um pouco. Todavia, não era facil entrar-se na 
prisão, porque esse arrojo custaria caro áquclle que 
o tivesse. 

A nolicia êl'este sucesso espalhou-se immcdiata­
meote pela cidade. Na cadeia compareceram os srs. 
governador civil, commissario de policia, juiz do 2.0 

dislricto criminal, commandante da guarda municipal 
e ajudante d'ordens do general. O sr. Augusto ~laria 
de Castro, procurador regio, compareceu lambem ado­
ptando, com o sr. director das cadeias, as providen­
cias precisas, e que o caso urgentemente reclamava. 

No largo da Cordoaria juntou-se immensa gente, 
que commentava este facto de modós diversos, au­
gmentando-o sempre, como é tle uso e costume quan­
do occorre um successo mais fõra do vulgar. 

A guarda da cadeia foi reforçada, ficando a prisão 
vigiada por uma força de 40 praças de iofanteria. 

A 's 2 hora· da maclrugadn compareceu ainda na 
cadeia o sr. procura1lo rregio, anm de se intcirár do 
mais que haYia occorrido. 

Communicado este acontecimento ao mini:1tcrio do 
reino, o sr. procurador rcgio tratou immediatamcnte 
de retirar da prisão os homens que tentaram o arrom­
bamento, o que se realisou, não sem alguma difficul­
dadc, e conhecidos os cabeças de motim, aquclla au­
ctoridade deliberou removei-os para o Limoeiro, na 
capital. 

Esta resolução foi mal recebida pelos pre~os, que 
novamente se amotinaram, sollando gritos sediciosos, 
e ameaçaodo quem d'ellcs se prct<;ndia aproximar. Afi· 
nal, com·eocidos da insufficiencia dos seus esforços, 
protestaram com menos viol<'ncia, pedindo miseri­
cordia. 

llontem, os presos indicados como chefes da cons­
piração, em numero de dezenove, receberam ordem 
de marcha para a capiLal, devendo estar promptos âs 
2 horas da tard e. 

Aquella hora, esta''ª formada diante da cadeia uma 
força de infaotcria 10, outra ela guarda municipal, e 
um piquete de cavallaria G. Como se desconnasse que 
os presos tentassem reagir, veio uma nova força de 
caçadores 9, e um piquete t.lc cavallaria n.unicipal 

Os presos, depois de algemados, foram sabindo para 
o circulo formado pela cscolla que os devia conduzir 
a Lisboa. 

Alguns dos criminosos oppozeram urna rcsistencia 
enorme. Um d'elles, appellidado o Frade, homem de 
mâ indole, condemnaclo a degredo pelo crime de rou­
bo com escalamen to, injuriou grosseiramente todos os 
empregados da cadeia, ameaçando-os, se vollasse a 
esta cidade. Quando sahia atirou-se ao guarda-portão 
e com certeza o mallrataria se não acúdissem logo al­
guns soldados. 

Ce1 ca das 3 horas da tarde, os presos cscollados 
por uma força de infantcria e de cavallaria, seguiram 
caminho da estação do Pinheiro, sendo acompanhados 
por muito povo. 

Nas cadeias acham-se actualmeoLc trezent.:>s e seis 
individ uos, espa lhados pelas diversas prisões. 

E' esta a verdade dos factos. 
Os presos que Coram indigitados como cabeças de 

motim, e por esse motivo mudados para as prisões da 
capital, são os seguintes: 

Manoel Nunes, o F1·ade; Antonio de Sousa; Manoel 
da Silva, o Sécco; José AITonso, o Caricellinha; Antonio 
Joaquim Feio Alverca; Francisco Ferreira d'Olivcira Go­
me5; Albano Cardoso; Manoel Machado Neves; Fran­
cisco da Costa; Jorge lfüseu; Alexandre Augusto; Pe­
dro Maria. Antonio José Dias; Antonio Joaquim Louza; 
José Joaquim Tavares; Carlos Monteiro; Albino Augusto 
Mangas ; Jcronymo Fernandes e Antonio Joaquim 
Amado. 

Parece que a auctoridade superior, em vista d'esla 
tentativa, ,·ae proceder a obras na cadeia. E bem pre­
cisas são. A cadeia d'esta cidade, com um exterior 
apparatoso, é, lá por dentro uma de~graça. Quem 'Yir 
as prisões, ha de retirar-se horrorisado: humidas, aca­
nhadas, immundas. N'um espaço onde mal cabem 30 
homens, juntam-se 80 e mais! 

E' clTectivamente urgente melhorar-se a sorle dos 
desgraçados que a mão do crime arrastou para uma 
enxovia. 

• 
* q 
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O dia de entrudo fi cou assignalado por um aconte­
cini ento dolorosissimo. Alberto Carlos Soares Cardoso, 
um rapaz dislincto pela sua educação e pelas i:uas 
qualidades, suicidou-se, disparando um tiro de rewol­
ver contra o coração. 

Contava apenas 22 anno~ , o infeliz. Em plena au­
rora da vida, quando o coração bate com mais violen­
cia, o infeliz matou-se. 15ra que o coração tinha umas 
palpitações violentas, e tanto, que lhe transYiaram a 
razão! 

Caso de amores mal correspondidos, perderam o 
pobre moço. Aquella alma generosa amava doidamen­
te; a outra alma que elle queria juntar á sua, recu­
sou-se, e o desventurado, na allucinação de momento, 
pediu a uma bala o fim do seu soffrer. 

Um lampeanisla encontrou o caclaver cio desventu­
rado moço, j unto á escola medico-cirurgica. IMa,·a 
trajado elegantemente. Antes de tão doloroso succes­
so, o infeliz havia estado n'um baile ; roi ahi que mão 
fina de mulher vibrou o golpe, que matou um cora­
ção amante. 

Pobre moço! 

* * :~ 

No thealro de S. João deu-se o beneficio da distin­
cta cantora Gargano. Apesar da festa ser digna da fes­
tejada não o intenderam 3$Sim alguns dillctatlti, sin­
ceros admiradores da excellente prima-donna, resol­
vendo promover um sarau em sua honra na noi te de 
3 de março. Fiamos que a festa será explendorosa, 
porque assim nol'o deixam esperar os cavalheiros que 
n'isso se empenham. Cantar-se-hão o 2.0 3.0 e 4.0 

actos dos Put'itanos, as variações de Proch e uma ro­
manza do estimado virtuose Eduardo Vianna, /,e c1A· 
ct' Obe1·on. ' 

Os bilhetes estão Lodos tomados e os nossos ami­
gos Perei ra Vi ao na & C.•, da praça de O. Pedro, Leem­
se visto affiiclos para oâo descontentarem os seu$ mui · 
tos amigos e clientes que desejam assistir á festa. 

O theatro de S. João deu-nos, nos dois ultirnos dias 
de Carnaval, o íormosi ssimo spartiu-0 de Rossini O 
Ba1·beü·o de Sev-ilha. Cooheci1la é esta opera, para que 
nos demoremos a íallar das ~uas bellezas. 

Na scena da lição, a sr.n Gargaoo canta as va­
riações de Proch affi rmaodo mais uma vez os seus 
credilos de disliocta cantora. 

A execução foi correcta, sobresahindo mais uma 
vez a gentilíssima cantora Gargano, que creou uma 
Rosina adoravel. 

Farvaro, consciencioso artista que em todas as 
operas que tem canlado, ha affi rmado o seu talento 
superior, bouve-se Jrreprehensi\'elmente, dando um 
excellente {~toltwn~ dclla citlá. Foi muito applaudido, 
como merecia. 

Signoretti disse bem a sua· parte, e Jordá cantou 
correctamenta a aria da calumnia. 

A opera u>leve uma execução intelligente, circums­
tancia esta que devia inOuir para a empreza a fazer 
repeti r. Rossini não a escreveu para ella ser apenas 
cantada no Carnaval. 

Proseguem n'esle tbealro bS ensaios do 1Jlepliistc­
pheles, opera que deve subir á scena no dia 16 ou 17 
do proximo mez. 

No theatro do Principe RNI, representou-se na 
noite de 211 do corrente o espectaculo por amadores 
que na noite de 3 ali se déra em beneficio da creche 
de S. Vicente ele Paulo. 

!'festa recita, appareceu uma novidade: um Malhão 
Junior. Uma inlelligente creaf!ça filha do nosso amigo 
Guilherme 17ernandes, teve as honras da noite pela 
graça com que se apresentou e disse o seu papel. 

Como já dissemos, os bilhetes para este espectacu­
lo que re,•erteu em beneficio do cofre do conselho de 
lJeneficencia, foram arrematados e vivamente disputa­
dos produzindo cerca de 200 libras. 

Bm br neficio do estimado aclor A. Waonymel, que 
roi muito l isongeiramente acolhido pela numerosa pla­
teia que assistiu á sua festa, o Principe Real deu, a 
final, os Conspir<uiores na Côrte, opera comica de 
Chivot e Ouru, musica de Hervé. 

A peça é fresca, mas agradou. 
O desempenho é. bom ; ~l anzoni canta bem a sua 

par te, e os restantes artistas, na medida das suas for· 
ças, de~empenharam -se conforme podem e sabem. 

A peça está excellentemenle traduzida, e o guarda 
roupa sobre ser bom é de bonito elfeito. 

Os Conspiradores na côrtc tem chamado ao Prin­
cipe Real numerosa concorrencia e vão pelo caminho 
dos Dragões d'El-Rei.. 

N'este theatro faz beneficio no dia 14 do corrente, 
o hauil costwmier José dos Santos que tão bem tem 
vestido algumas peças que ali temos visto. Represen­
tar-se-hão os Dragões d' El·Rci. 

* 
* * 

No theatro Oaquet, annuncia-se para hoje a Toma­
da de Bastilha, em que apparecerá o actor Costa so­
bre qnem nos imíormam muito lisongeiramente e 
clar -se-ha a Ceia infe~·nal, opereta que nos dizem ser 
lambem muito digna de vér-se. 

* 
* * 

Nas Variedades O Processo d'el -rei. Dinheiro, uma 
fabrica de gargalhadas tem chamado os espectadores 
em barda. A peça deve ser vista por quem se quer 
rir. 

Está bem vestida e bem posta em scena. 

* 
* * 

Na . Trindade levou-se o Espelho da Mentit"a, em 
beneficio do actor Domingos, (o Jfit·ond.ella) do Rasga. 
A peça que é especlaculosa e bem enroupada pecca 
por livre de mais e bem andou o intelligente empre­
zario, atleo~endo ás suggestões da imprensa, retiran­
do-a da scena. 

Al i continua a reinar, em plena Oorescencia, o 
Rasga .. 
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